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Depressão e Estresse (DASS 21) e Inventário Breve de Dor.   

 

RESULTADOS 
 

Até o presente momento, foram enviadas 24 respostas, sendo 
13 de indivíduos sem lesões e 11 indivíduos com lesões neuroló-
gicas. Considerando o aspecto saúde mental, 19 pessoas respon-
deram “sim” para a pergunta “Quando você iniciou o acompanha-
mento, você se sentia depressivo, ansioso ou estressado?”, 
sendo 84,6% do grupo sem lesão e 73% do grupo com lesão. Em 
relação à queixa de dor, apenas 13 pessoas responderam que 
“sim” apresentavam, sendo 31% do grupo sem lesão e 82% do 
grupo com lesão.  

Quanto ao efeito das terapias na queixa de dor, a promoção de 
melhora por remédios e outras intervenções foi pontuada com 
47% de efetividade (escala de 0 a 100%), ao passo que as terapias 
integrativas promoveram a melhora do sintoma em 74% para am-
bos grupos. A análise dos dados preliminares demonstrou, na 
EMP, 71% das respostas foram “melhor do que antes” e 29% das 
respostas “sem mudanças”, sendo o maior número de respostas 
“melhor que antes” apresentadas nos itens: “estado geral”, “pro-
blemas pessoais” e “confiança em si mesmo”, “humor” e “saúde 
física”.  

 

CONCLUSÃO 
 

A medicina integrativa apresenta-se como um adjuvante impor-
tante no acompanhamento de pessoas que apresentam queixas 
relacionadas a saúde física, mental e qualidade de vida. Estraté-
gias de mensuração dos efeitos de terapia, são necessários para 
compreensão da efetividade da inserção desta intervenção em 
diferentes grupos e contextos. No centro de reabilitação física, 
para ambos grupos: com lesão e sem lesão, a inserção da medi-
cina integrativa no contexto multidisciplinar para ser promissor e 
beneficiar a população em questão. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Fibromialgia (FM) se delineia como uma condição crônica, 
caracterizada por dor disseminada que permeia os aspectos 
musculoesqueléticos, se manifestando não apenas através da 
dor difusa, mas, também, sob os matizes de distúrbios do sono, 
fadiga e outros sintomas somáticos.  

Muitas vezes, a FM coexiste com outras condições médicas, 
como síndrome do intestino irritável, enxaquecas e distúrbios psi-
quiátricos, o que exacerba ainda mais o quadro clínico e o manejo 
terapêutico. Essa interação complexa de fatores torna o diagnós-
tico e o tratamento da FM um desafio para profissionais de sa-
úde, exigindo uma abordagem integrada e multidisciplinar para 
oferecer o melhor suporte aos pacientes. 

O método Pilates, amplamente reconhecido como uma alterna-
tiva terapêutica não farmacológica para o manejo da fibromial-
gia, destaca-se por sua eficácia comprovada no fortalecimento 
da postura, melhoria do condicionamento físico e promoção da 
coordenação da respiração. Sua abordagem integrada, que com-
bina exercícios específicos e técnicas de respiração, o torna uma 
escolha popular em programas de reabilitação destinados a pa-
cientes com FM, visando não apenas à redução dos sintomas do-
lorosos, mas, também, à melhoria geral da funcionalidade física 
e qualidade de vida.  

Assim, este estudo se torna fundamental para avaliar a prática 
dessa terapêutica e seu potencial impacto no gerenciamento da 
fibromialgia, oferecendo uma possibilidade de tratamento eficaz 
aos pacientes, além de se apresentar como base para trabalhos 
futuros. 

 

OBJETIVO 
 

Identificar na literatura os impactos da prática de pilates na re-
abilitação de pacientes com fibromialgia. 

 

MÉTODO 
 

O estudo foi realizado através de uma revisão sistemática da 
literatura, executada nas bases de dados da Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciên-
cias da Saúde (LILACS), PUBMED e COCHRANE.  

A questão norteadora foi: "Quais os impactos da prática de pi-
lates na reabilitação de pacientes com fibromialgia? ”, e, para 
isso, foram utilizados os descritores Medical Subject Headings 
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“Pilates” AND "Fibromyalgia”. Os critérios de inclusão foram es-
tudos randomizados, com textos completos, publicados entre os 
anos de 2016 e 2023. Os estudos excluídos foram os trabalhos 
duplicados nas bases de dados selecionadas, artigos de revisão, 
relatos de caso, editoriais, monografias, teses, dissertações e 
aqueles que não abrangeram a temática do estudo. 

A partir da análise das plataformas, foram encontrados 80 arti-
gos, sendo que destes, selecionados 11 para compor a amostra 
desta revisão. 

  

RESULTADOS 
 

O Método Pilates destacou-se por sua eficácia na reabilitação 
e diminuição das áreas dolorosas, na promoção do bem-estar clí-
nico e biopsicossocial, assim como na melhoria da qualidade de 
vida em pacientes com fibromialgia.  

O estudo de Caglayan et al.1, assim como o de Jesus et al.2 res-
paldam o método como uma abordagem segura e eficaz, não 
apenas aliviando o impacto global, aprimorando o sono e a funci-
onalidade, mas, também, proporcionando melhorias abrangentes 
na atividade da doença, estado funcional e ansiedade em indiví-
duos com fibromialgia.  

Outro aspecto importante encontrado no trabalho de Medeiros 
et al.3 que avaliou a prática de Pilates em mulheres com fibromi-
algia, foi a redução no consumo de analgésicos associada à prá-
tica regular da modalidade, oferecendo uma alternativa mais se-
gura e sustentável para o manejo da dor crônica. Isso não apenas 
minimizou os efeitos colaterais associados aos medicamentos, 
como também promoveu uma experiência terapêutica mais satis-
fatória para os pacientes, aumentando sua adesão ao tratamento 
e melhorando os resultados a longo prazo.  

Além disso, apontado em análise de Kumpel et al.4 que compa-
rou os efeitos da hidroterapia com o Pilates nos pacientes com 
fibromialgia, uma das grandes vantagens do Pilates é a sua adap-
tabilidade a diferentes níveis de condicionamento físico e habili-
dades. Os exercícios podem ser facilmente modificados para 
atender às necessidades individuais, tornando-os acessíveis a 
uma ampla gama de pessoas, o que torna a prática inclusiva e 
acessível para todos, independentemente de idade, gênero ou 
condição física. 

 

CONCLUSÃO 
 

O Pilates é uma estratégia segura e eficaz na reabilitação da 
fibromialgia, proporcionando alívio da dor, melhoria do bem-estar 
clínico e qualidade de vida. Esses benefícios estendem-se à apri-
moramento do sono e funcionalidade, com contribuição signifi-
cativa para a gestão da atividade da doença, estado clínico e an-
siedade. 
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INTRODUÇÃO 
 

A dor lombar é indicada como a condição musculoesquelética 
que mais gera incapacidade e perda de produtividade em adultos 
no mundo. Devido a alta pluralidade de tipos e tratamentos de 
dor lombar, diretrizes de prática clínica são um ótimo meio do 
clínico se atualizar quanto ao poder e recomendação da literatura 
científica para aumentar sua eficácia e diminuir o risco de efeitos 
adversos ao longo da sua carreira. No Brasil, observa-se pouca 
adesão do fisioterapeuta ao uso dessas diretrizes e atualização 
científica, tendo como uma das principais barreiras a incapaci-
dade de entender dados estatísticos e aumentando as chances 
de procurar de informação através de mídias sociais, como o 
Youtube®. Atualmente, os recursos online sobre dor lombar são 
limitados quanto a sua qualidade e quanto ao seu conteúdo, o 
que pode responder de forma incompleta as dúvidas dos pacien-
tes.1 Vídeos no Youtube® para dor lombar se mostram insatisfa-
tórios quanto às suas recomendações2 e podem interferir de 
forma negativa para a educação do paciente.3  

 

OBJETIVO 
  

Identificar as principais informações vinculadas no Youtube a 
respeito do diagnóstico e tratamento não farmacológico da dor 
lombar e comparar com as informações descritas em diretrizes 
de prática clínica. 

 

MÉTODO 
  

Uma análise transversal foi realizada no Youtube® a fim de se-
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